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RESUMO: A produção de algodão colorido é essencial para a agricultura familiar no semiárido 

brasileiro, mas pode enfrentar limitações causadas pela seca. Nesse cenário, o uso de polímeros 

hidroretentores destaca-se como alternativa para reduzir os efeitos do déficit hídrico, 

contribuindo para a adaptação das cultivares e a sustentabilidade da produção. Objetivou-se 

com este estudo avaliar os efeitos das doses de polímero hidroretentor na produção de cultivares 

de algodoeiro de fibra colorida sob restrição hídrica. A pesquisa foi conduzida em ambiente de 

casa de vegetação na Universidade Federal de Campina Grande, Campina Grande-PB, 

utilizando-se o delineamento experimental em blocos casualizados, em esquema fatorial 3 × 5, 

sendo três cultivares de algodoeiro de fibra colorida (BRS Rubi, BRS Jade e BRS Verde) e 

cinco doses de polímero hidroretentor (0,0; 1,5; 3,5; 5,0 e 6,5 g dm-3 de solo) com três repetições 

e uma planta por parcela todas irrigadas com 40% da ETr. O uso do polímero hidroretentor 

beneficiou os componentes de produção do algodoeiro de fibra colorida sob restrição hídrica, 

com destaque para a cultivar BRS Jade, que obteve aumento na produção sob doses de 1,8, 2,5 

e 3,6 g dm-3 de solo. 
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PRODUCTION OF COTTON CULTIVARS UNDER WATER RESTRICTION AND 

APPLICATION OF WATER RETENTIVE POLYMER 

 

ABSTRACT:  The production of colored cotton is essential for family farming in the Brazilian 

semiarid region, but it may face limitations caused by drought. In this scenario, the use of water-

retaining polymers stands out as an alternative to reduce the effects of water deficit, contributing 

to the adaptation of cultivars and the sustainability of production. The objective of this study 

was to evaluate the effects of water-retaining polymer doses on the production of colored fiber 

cotton cultivars under water restriction. The research was conducted in a greenhouse 

environment at the Federal University of Campina Grande, Campina Grande-PB, using a 

randomized block experimental design in a 3 × 5 factorial scheme, with three colored fiber 

cotton cultivars (BRS Rubi, BRS Jade and BRS Verde) and five doses of water-retaining 

polymer (0.0; 1.5; 3.5; 5.0 and 6.5 g dm-3 of soil) with three replicates and one plant per plot, 

all irrigated with 40% of ETr. The use of the water-retaining polymer benefited the production 

components of colored fiber cotton under water restriction, with emphasis on the cultivar BRS 

Jade, which obtained increased production under doses of 1.8, 2.5 and 3.6 g dm-3 of soil. 

KEYWORDS: Semiarid, hydrogel, Gossypium hirsutum L. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A produção de algodão colorido na Paraíba tem crescido e é vital para a agricultura 

familiar, como fonte de emprego e renda (Santos & Vasconcelos, 2020). No entanto, enfrenta 

desafios climáticos do semiárido, como a seca, que impactam a produtividade da maioria das 

culturas (Veloso et al., 2023).  

Dentre as estratégias utilizadas para amenizar os efeitos do déficit hídrico destaca-se o 

uso de polímero hidroretentor. Os polímeros hidroretentores surgem como uma solução para 

reter água no solo e reduzir o déficit hídrico, sendo essenciais para a adaptação das cultivares e 

a sustentabilidade da produção (Das et., 2020).  

Assim, a aplicação do polímero hidroretentor pode contribuir para reduzir os efeitos 

deletérios da restrição hídrica em cultivares de algodoeiro de fibra colorida nas condições de 

semiárido do Nordeste brasileiro.  

Nesse contexto, objetivou-se com este estudo avaliar os efeitos das doses de polímero 

hidroretentor na produção de cultivares de algodoeiro de fibra colorida sob restrição hídrica.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação localizada na Unidade Acadêmica de 

Engenharia Agrícola (UAEA) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), em 

Campina Grande, Paraíba, Brasil, situada nas coordenadas geográficas 7º15’18’’ S e 35º52’28’’ 

W, com altitude média de 529 m. O experimento foi conduzido em delineamento em blocos 

casualizados, em esquema fatorial 3 × 5, com três repetições e uma planta por parcela. Foram 

avaliadas três cultivares de algodoeiro de fibra colorida (BRS Rubi, BRS Jade e BRS Verde) e 

cinco doses de polímero hidroretentor (0,0; 1,5; 3,5; 5,0 e 6,5 g dm-3 de solo). As doses de 

polímero hidroretentor foram adaptadas de estudo realizado por Pereira (2017) com a cultura 

da goiabeira.  

As plantas foram cultivadas em vasos plásticos com capacidade de 20 L adaptados como 

lisímetros de drenagem. Na parte inferior foi inserido uma mangueira de 15 mm, conectada a 

recipientes de 2 L para coleta da água. Internamente, utilizou-se manta geotêxtil e brita para 

evitar obstrução e garantir a quantificação do consumo hídrico. Em seguida, o solo foi 

acondicionado até ½ da capacidade do vaso com solo de textura franco-arenosa, cujos atributos 

físico-hídricos e químicos foram analisados no Laboratório de Irrigação e Salinidade (LIS), da 

UAEA/UFCG (Teixeira et al., 2017).  

Posteriormente, foi adicionado o polímero hidroretentor Forth, um copolímero de 

poliacrilato de potássio poliacrilamida, com Capacidade de troca catiônica (CTC) de 532,26 

mmolc dm⁻³ e Capacidade de retenção de água (CRA) de 1.526,69%, que foi hidratado por 24 

horas antes da aplicação, conforme as recomendações do fabricante. O polímero foi separado e 

incorporado ao solo de acordo com os tratamentos, sendo que a testemunha não recebeu o 

produto em seu substrato. Após esse processo, preencheu-se a outra camada de solo e ajustou-

se a umidade para próxima da capacidade de campo, iniciando-se a semeadura. Foram semeadas 

cinco sementes por lisímetro e, posteriormente, realizou-se o desbaste, permanecendo apenas 

uma planta por lisímetro. A irrigação com 40% da ETr, iniciou-se a partir do surgimento da 

terceira folha definitiva. O cálculo foi baseado em plantas irrigadas com 100% da 

evapotranspiração real (ETr), sendo a irrigação realizada diariamente às 7h (Soares et al., 2020).  

Aos 30 dias após a semeadura (DAS) e, posteriormente, a cada 20 dias, foi realizada a 

adubação com base nas recomendações de Novais et al. (1991) para os macronutrientes 

nitrogênio, fósforo e potássio. Para a aplicação dos micronutrientes, utilizou-se o fertilizante 

Dripsol Micro®, que foi pulverizado nas faces adaxial e abaxial das folhas com o auxílio de um 

pulverizador costal.  
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Foram determinadas a massa de algodão em caroço (MAC) e pluma (MAP) além da 

porcentagem de fibra (%F). De posse dos dados, foi realizada a análise de variância pelo teste 

F (p ≤ 0,05). Quando significativo, foi aplicada a regressão polinomial para as doses do 

polímero hidroretentor e o teste de Tukey para as cultivares, utilizando-se o software SISVAR 

ESAL (Ferreira, 2019). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se efeito significativo da interação entre as cultivares (C) e as doses do 

polímero hidroretentor (H) sobre as variáveis massa do algodão em pluma (MAP), massa do 

algodão em caroço (MAC) e porcentagem de fibra (%) (Tabela 1). 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para massa de algodão em pluma (MAP), massa do algodão em caroço 

(MAC) e porcentagem de fibra (%) de cultivares de algodoeiro de fibra colorida submetidas à restrição hídrica e 

doses de polímero hidroretentor aos 120 dias após a semeadura 

Fonte de variação  
  Quadrado médio  

 GL MAP MAC %F  

Cultivares (C)  2 117,35** 124,15** 542,20** 

Polímero hidroretentor (H)  4 6,31** 24,75** 3,81ns 

Regressão linear  1 0,177ns 16,04ns 1,34ns 

Regressão quadrática  1 024,88** 79,36** 10,86ns 

Interação (H × C)  8 9,08** 59,07** 15,89** 

Blocos   2 0,64ns 7,35ns 5,07ns 

Resíduo  28 0,78 5,47 3,70  

CV (%)   8,61 8,08    5,46  

ns, **, * respectivamente não significativo, significativo a p ≤ 0,01 e p ≤ 0,05; GL – Grau de liberdade; CV – Coeficiente de 

variação.  

 

A massa de algodão em caroço (MAC) das cultivares de algodoeiro de fibra colorida 

cultivadas sob irrigação correspondente a 40% da ETr variou significativamente em função das 

doses de polímero hidroretentor aplicadas. A cultivar BRS Jade apresentou comportamento 

quadrático, obtendo a maior MAC (36,38 g por planta) na dose estimada de 1,8 g dm-3 de solo, 

resultando em acréscimo de 1,71 g por planta (4,93%) em relação à testemunha. Doses 

superiores a 1,8 g dm-3 de solo do polímero reduziram a produção, e ao comparar com a maior 

dose testada, observou-se um decréscimo de 11,77 g por planta, o que corresponde a uma 

redução de 32,37% (Figura 1). Doses do condicionante superiores a essa, resultam em redução 

da produtividade, sugerindo que o excesso do polímero pode afetar negativamente o 

desempenho da planta, possivelmente por alterações na estrutura física do solo ou na 

disponibilidade de oxigênio às raízes.  
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As médias seguidas por letras iguais não diferem entre si para as cultivares, pelo teste de Tukey (p < 0,05). ns, ** e * 

respectivamente não significativo, significativo a p ≤ 0,01 e p ≤ 0,05.  

Figura 1. Massa de algodão em caroço (MAC) de cultivares de algodoeiro de fibra colorida submetidas à restrição 

hídrica e doses de polímero hidroretentor.  

 

A cultivar BRS Verde, a MAC apresentou comportamento linear com o acréscimo das 

doses de polímero hidroretentor (Figura 1), observando aumento de 7,88% por incremento 

unitário do polímero hidroretentor. Ao comparar as plantas submetidas à dose de 6,5 g dm-3 de 

solo com as que não receberam o polímero no solo, tem-se um crescimento da MAC em 11,20 

g por planta (51,27%). Esse resultado é um reflexo do polímero hidroretentor no 

armazenamento de água no solo e na redução da lixiviação dos nutrientes o que contribui para 

maior tolerância da cultura as condições de déficit hídrico prolongado. 

Em relação às cultivares, observaram-se diferenças significativas tanto na testemunha 

quanto nas que receberam as doses de polímero hidroretentor, com exceção da dose de 4,5 g 

dm-3, na qual não houve diferença significativa entre as cultivares. As plantas da cultivar BRS 

Jade alcançaram uma produção de algodão em caroço superior em 66,67% (14 g por planta), 

42,68% (10,67 g por planta) e 25,00% (7,0 g por planta), em relação a BRS Verde, e de 45,83% 

(26,0 g por planta), 33,74% (19,24 g por planta) e 25,00% (13,00 g por planta), em relação a 

produção da BRS Rubi, referente as plantas que não receberam o polímero (0,0 g dm-3 de solo) 

e as que receberam as doses de 1,5 e 3,5 g dm-3, respectivamente. Em contrapartida, na dose de 

6,5 g dm-3 de solo a BRS Verde superou a MAC da BRS Jade em 23,71% (7,34 g por planta), 

a BRS Rubi obteve uma produção maior em 13,10% (3,67 g por planta) em relação a BRS Jade.  

Para massa de algodão em pluma (Figura 2), para a cultivar BRS Jade verificou-se que o 

maior valor (15,90 g por planta) foi obtido na dose de polímero hidroretentor estimada de 2,5 g 
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dm-3 de solo. Em comparação com o tratamento testemunha o uso do polímero promoveu 

incremento de 18,33%, equivalente a 2,46 g por planta, todavia após essa dose observou-se uma 

redução da produção em 40,27%, ou seja, 6,40 g por planta ao comparar com aquelas que 

receberam a maior dose estuda. Ao trata-se da cultivar BRS Verde (Figura 2) houve aumento 

de 6,30% por incremento unitário nas doses de polímero hidroretentor, além disso ao relacionar 

o tratamento testemunha (0,0 g dm-3 de solo) com a maior dose (6,5 g dm-3 de solo) o uso do 

polímero promoveu um acréscimo de 2,79 g por planta (40,99%) de algodão em pluma.  

  

As médias seguidas por letras iguais não diferem entre si para as cultivares, pelo teste de Tukey (p < 0,05). ns, ** e * 

respectivamente não significativo, significativo a p ≤ 0,01 e p ≤ 0,05.  

Figura 2. Massa do algodão em pluma (MAP) de cultivares de algodoeiro de fibra colorida submetidas à restrição 

hídrica e doses de polímero hidroretentor.  

 

Em estudo conduzido por Khaled et al. (2022), ao avaliarem a produtividade de 

ameixeiras submetidas a diferentes lâminas de irrigação (100%, 80% e 60% da 

evapotranspiração de referência – ET0) associadas ao uso de polímeros hidroretentores 

(Barbary Plant e Aqua Gool), foram observados aumentos significativos tanto na eficiência do 

uso da água quanto na produtividade das plantas em condições de déficit hídrico.  

No que se refere à diferença entre as cultivares, observou-se significância estatística entre 

as doses estudadas, exceto nas cultivadas que receberam 6,5 g dm-3 de solo do polímero. Em 

relação às plantas que não receberam o polímero (0,0 g dm-3) e às submetidas às doses de 1,5; 

3,5 e 5,0 g dm-3 de solo a cultivar BRS Jade apresentou a maior MAP, com produções superiores 

a BRS Verde de 99,85% (6,66 g por planta), 113,79% (8,34 g por planta), 87,99% (7,33 g por 

planta) e 34,57% (3,34 g por planta), respectivamente, e em relação a BRS Rubi a produção da 

BRS Jade foi superior em 66,62% (5,33 g por planta), 74,11% (6,67 g por planta), 67,84% (6,33 
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g por planta) e 30,00% (3,00 g por planta), nas mesmas condições. Entre a BRS Rubi e a BRS 

Verde, não foi observado diferença significativa na produção de massa de algodão em pluma.  

Na Figura 3, nota-se que para a cultivar BRS Jade a maior porcentagem de fibra foi obtida 

na dose estimada de 3,6 g dm-3 de solo, verificando se que houve um aumento de 14,84% em 

relação as que não receberam o polímero. Após essa dose, constatou-se um decréscimo de 

8,24% em relação as que receberam 6,5 g dm-3 de solo. Não houve efeito significativo para a 

regressão linear nem quadráticas para o algodoeiro de fibra colorida BRS Rubi e BRS Verde.   

Para as cultivares, observou-se diferença estatística no tratamento testemunha (0,0 g dm-

3 de solo) e nas doses de 1,5, 3,5, 5,0 e 6,5 g dm-3 de solo. No tratamento testemunha, a cultivar 

BRS Jade apresentou a maior média para a %F, com uma produção superior em 8,57% em 

relação à BRS Rubi, enquanto a BRS Verde não diferiu estatisticamente nem da BRS Jade nem 

da BRS Rubi. Nas doses de 1,5, 3,0, 5,0 e 6,5 g dm-3 de solo, a BRS Jade obteve maior 

porcentagem de fibra que a cultivar BRS Rubi com diferença média relativa de 28,44%, 

32,35%, 17,86% e 17,94%, respectivamente. 

  
As médias seguidas por letras iguais não diferem entre si para as cultivares, pelo teste de Tukey (p < 0,05). ns, ** e * 

respectivamente não significativo, significativo a p ≤ 0,01 e p ≤ 0,05.  

Figura 3. Porcentagem de fibra (%F) de cultivares de algodoeiro de fibra colorida submetidas à restrição hídrica 

e doses de polímero hidroretentor.  

 

Em relação a porcentagem de fibra da BRS Jade e da BRS Verde, a diferença média 

relativa foi de 55,96%, 53,42%, 40,34% e 40,45%, para o uso de 0,0, 1,5, 3,5, 5,0 e 6,5 g dm-3 

de solo do polímero hidroretentor. Entretanto, a BRS Rubi ultrapassou a BRS Verde em 

21,42%, 15,92%, 19,07% e 19,07%, referente as mesmas doses de polímero hidroretentor.    
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Soares et al. (2023) avaliaram as trocas gasosas, o crescimento e a produção de genótipos 

de algodoeiro de fibra colorida sob diferentes estratégias de déficit hídrico e constataram que a 

cultivar BRS Jade é a mais indicada para cultivo com 40% da evapotranspiração real. Também 

observaram que a fase de floração é a mais sensível ao estresse hídrico, com maiores prejuízos 

fisiológicos e no desenvolvimento das plantas. Já nas fases vegetativa e de formação da 

produção, os impactos são menores, especialmente na produção de sementes, 

independentemente da cultivar. 

Os resultados obtidos evidenciam que a massa do algodão em caroço e pluma, assim como 

a porcentagem de fibra da BRS Jade foram superiores as demais cultivares, reforçando que a 

eficiência do uso do polímero depende não apenas da dose, mas também da cultivar utilizada. 

Esses resultados destacam a importância de se considerar a interação entre cultivares e manejo 

hídrico para maximizar o desempenho agronômico do algodoeiro de fibra colorida em 

ambientes com disponibilidade limitada de água. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

O polímero hidroretentor promove efeitos benéficos na produção das cultivares de 

algodoeiro sob restrição hídrica, destacando-se a BRS Jade. O uso do polímero hidroretentor 

nas doses de 1,8, 2,5 e 3,6 g dm-3 de solo resulta em maior massa de algodão em caroço, em 

pluma e a maior porcentagem de fibra na cultivar BRS Jade. 
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